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CONTRIBUIÇÃO AO METODO DE CAPTURA DE 
INSETOS POR MEIO DE ARMADILHA 
LUMINOSA, PARA OBTENÇÃO DE 

EXEMPLARES SEM DANOS 
MORFOLOGICOSY 

Paulo Sérgio Fiuza Ferreira-2/ 
David dos Santos Martins: 

Em estudos entomofaunisticos, o método de amostragem mais empregado é o 
de armadilhas luminosas, de uso ja consagrado na Entomologia (5, 6, 7, &, 11, 12, 

13, 14). Ele tem sido utilizado em levantamento e coletas de insetos, bem como na 

distribuicéo, flutuação e controle de pragas e em analise entomofaunistica (1, 2, 3, 

4, 11, 12, 13, 14). Constitui o mais eficiente método de levantamento de insetos no- 
turnos fototrépicos positivos (9, 10). 

No Brasil, o modelo mais comumente empregado é o «Luiz de Queiroz», com 
fonte luminosa fluorescente ultra-violeta de 15w e 100 v, F15T8BL (8, 9, 10). 

Os autores apuraram uma série de dificuldades inerentes ao método, do modo 

como é freqlientemente utilizado, por meio de amostras provenientes de armadi- 

lhas luminosas de diversas instituições, de observações de experimentos instala- 

dos no campo e de didlogos com técnicos e especialistas. A maior agravante é a di- 

ficuldade de obter espécimes cujas estruturas morfolégicas estejam em bom 

estado de conservacao. No final das coletas tem-se, geralmente, um aglutinado de 
insetos, na maioria danificados, principalmente os lepidopteros, que são atraidos 

com mais frequência e sofrem maiores danos. Isso dificulta ou até mesmo impossi- 
bilita a identificacao dos insetos, prejudicando a precisao dos resultados das pes- 

quisas, principalmente em análise faunistica. 

Dentre os principais fatores que se somam e que originam a mencionada difi- 

culdade podem-se citar: excesso de umidade, proveniente de orvalho e chuvas, 

que ocasionam a aderéncia dos insetos ao recipiente de coleta, aglutinando-os no 

fundo; o contato entre eles, que favorece mutilagoes mutuas, e seu constante de- 
bater, nas tentativas de fuga. 
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Este trabalho visa oferecer subsídios aos que utilizam esse método de 

amostragem, apresentando recursos para minimizar as causas que levam à conse- 

qúuência anteriormente mencionada. Objetiva, por conseguinte, contribuir para o 

aperfeicoamento das pesquisas entomologicas, bem como para a ampliacdo dos 

acervos das coleções entomologicas de museus e instituicoes nacionais. 

O experimento foi instalado em mata remanescente da Zona da Mata, no 

municfpio de Vicosa, Minas Gerais, no perfodo de agosto de 1981 a abril de 1982. 

Utilizou-se uma armadilha luminosa baseada no modelo «Luiz de Queiroz», 

modificada no que concerne ao receptéculo de coleta (Figura 1). 

FIGURA 1 - Armadilha luminosa modelo "Luiz de Queiroz" modifi- 
cada no recepticulo de coleta. 

O receptaculo de coleta proposto neste trabalho é formado das seguintes 

partes: 
a) saco plastico transparente, com 60 cm por 100 cm e 0,04 cm de espessura (Figu- 

ral); 
b) «almofada» de retalhos de jornal emaranhados, formadas por fitas de 0,5 cm 

por 50 cm (Figura 2); 

¢) dispositivo para matança (Figura 3, a e b): tubo de vidro transparente, de 

3,5 cm de diâmetro, 8 cm de comprimento e abertura de 2,0 cm de diâmetro.
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FIGURA 3 - Dispositivo de matança: A - cartão-suporte do tubo 
de vidro; B - tubo de vidro com o pavio de algodão. 

FIGURA 2 - "Almofada" de retalhos de jornal. 
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Dispõe de uma tampa pléstica de pressao, com um orificio central, de onde 
emergem 2 cm de um pavio de algodão com 14 cm de comprimento por 1 cm 

de diametro, e de um cartao-suporte, de forma quadrada, de 18 cm de lado e 
0,3 cm de espessura, furado no centro, onde se encaixa o tubo de vidro. 

Para montar o receptaculo de coleta, procede-se da seguinte maneira: coloca- 
se no interior do saco plastico a «almofada» de retalhos, que ocupa 1/3 do volume 
interno, colocada af frouxamente, a fim de permitir a formacéo de meatos e a pe- 

netração dos insetos e do gas mortifero. No interior dessa almofada, na região 
central, coloca-se o dispositivo de matanca, com o tubo de vidro que contém 

acetato de etila disposto verticalmente. Em seguida, prende-se o receptaculo ao 
tubo do cone de captura da armadilha luminosa (Figura 1). Recomenda-se esperar 

uma hora antes de ligar a armadilha, para permitir a formação de uma atmosfera 
interna de gés de acetato de etila. 

Passado o perfodo da coleta, retira-se o receptaculo da armadilha. No labora- 
tério, procede-se à separacéo dos insetos mortos, presos ao emaranhado de fitas. 

Para isso, retira-se o dispositivo de matanca e despeja-se a «almofada» numa 

superficie branca e plana. Em pequenas porções, agitam-se as fitas, separando os 
insetos, colocando-as à parte, para posterior utilizacao. 

Os insetos colhidos em cada amostra foram analisados, tendo sido verificado 
que, na média geral das amostragens, 95% dos espécimes encontravam-se em bom 
estado de conservacdo, ou seja, sem perdas ou danos em suas estruturas 
morfolégicas (Figura 4). 

FIGURA 4 - Amostra de lepiddpteros capturada pela armadilha 
luminosa. 
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As vantagens da utilização do saco plástico como recipiente de coleta foram: 
total vedação e impermeabilidade, sem escape do gás mortífero e sem entrada de 
água; maior expansão do gás de acetato de etila, que forma e mantém, pelo tempo 
necessário, uma câmara mortuária ativa; melhor acomodação da «almofada» de 
retalhos e do dispositivo de matança e total retirada dos insetos capturados; é 
material leve, econémico, de facil manuseio, transporte e substituição. 

A espessura do saco plastico, 0,04 cm, proporcionou satisfatoria resisténcia a 

perfuracées, principalmente por ação de mandibulas e projecoes agudas do exo- 

esqueleto de muitos insetos, sobretudo os coledpteros escarabaeideos, que, 
quando tentam fuga, forcam as paredes do recipiente. 

Sao vantagens da utilizagao da «almofada~ de retalhos: grande capacidade de 
absorcéo, evitando sobremaneira o acimulo de 4gua, proveniente de orvalho ou 

de chuva, nas paredes e no fundo do saco pléstico; local de refiigio dos insetos que 

caem no recipiente e procuram emaranhar-se nas fitas. Evita-se, dessa forma, o 
contato entre eles e, conseqlientemente, o engrouvinhamento e as mutilacoes que 

decorrem do fato de debaterem-se antes da ação do gas mortifero; ampliação da 
zona evaporatéria na regiao de contato com o pavio do tubo de vidro, acelerando 
a formagéo de uma camara mortuéria dentro do saco plastico. 

A introdução do cartão de suporte favoreceu a manutencao da estabilidade na 

posição vertical do tubo de vidro, evitando sua inclinação ou inversao pelo movi- 

mento dos insetos, pelos ventos ou por qualquer outro distirbio mecénico. 
Das substancias comumente utilizadas para matar insetos, a mais interessan- 

te foi o acetato de etila, em razao de sua baixa toxidade para o homem e de seu 
baixo consumo, bem como do fato de o gas resultante permanecer atuante pelo 

periodo necessério e da facilidade de sua obtencéo. A dosagem de acetato de etila 
recomendada para cada periodo de captura, nas condi¢oes noturnas de tempe- 
ratura (média de 18°C) e umidade (média de 94%) observadas foi de 40 ml. 

SUMMARY 

Tn view of the difficulties of obtaining undamaged insect specimens via light- 

trap collections, a new type of collection receptacle was developed for use with the 
«Luiz de Queiroz» — type light trap. To illustrate the effectiveness of this develop- 

ment, in a series of 35 nightly collections, 95% of the specimens collected were in a 
perfect condition. 
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